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O ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro, admitiu on-
tem que existe uma equipe, 
formada pelos economistas 
Pérsio Arida e André Lara 
Resende — dois inspirado-
res do Plano Cruzado que 
saíram do governo recente-
mente —, trabalhando na 
elaboração de um plano de 
ajuste interno, a pedido do 
presidente José Sarney. 

Outro grupo, composto 
pelos assessores do minis-
tro da Fazenda, o secretá-
rio especial para assuntos 
econômicos, Luiz Gonzaga 
Belluzzo, e o assessor espe-
cial João Manuel Cardoso 
de Mello, também está ela-
borando um programa de 
estabilização da economia, 
para apresentá-lo, já na 
próxima semana, ao presi-
dente da República. 

O ministro da Fazenda 
considerou essa situação 
natural e, ao contrário de 
ser uma divisão, ambos os 
grupos estariam' traba-
lhando juntos. "Estamos 
todos trabalhando juntos, e 
eu tenho, inclusive, envia-
do 'o presidente'do Banco 
Central, Francisco Gros, 
para ele estar presente." 
As duas equipes, informou 
Funaro, "estão se reunindo 
sempre", conforme relato 
da repórter Jurema Baes• 
se, deste jornal. 
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Na veriáb-  de um asses-
sor do presidente Sarney. 
"são dois planos que estão 
sendo elaborados. Em ai-
gum momento eles serão , 
checados conjuntamente". / 
Assinalou esse assessor , 
que "o presidente Sarney 
tem o direito e até a obriga-
ção de buscar alternativas , 
às sugestões e soluções que 
hoje são' apresentadas,"pelo 
ministro da Fazenda e sua 
equipe". 

0 secretário especial do 
presidente Sarney, seu gen-
ro Jorge Murad, estaria fa-
zendo a ponte entre as duas 
equipes e os dois planos, 
que se propõem a promo-
ver as correções internas 
da economia. Essa mesma 
fonte delimitou: "Até a 
próxima semana, teremos 
alguma definição". 

A articulação do presi- • 
dente Sarney com os dois 
economistas — Arida e La- ' 
ra Resende — não é recen-
te. Segundo auxiliares mui-
to próximos ao presidente, 
Sarney guarda uma espe-
cial admiração pelo ex-
diretor da Área Bancária 
do Banco Central, Pérsio 
Arida, que junto com o ex-
diretor da Dívida Pública 
do BC, André Lara Resen-
de, elaborou ainda em 1984 
uma proposta de reforma 
monetária, para combater , 
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a inflação inercial, conhe-
cida como "Plano Larida", 
que passava pela criação 
de uma moeda indexada. 

Ambos sempre defende-
ram uma política de auste-
ridade, de cortes no déficit 
do setor público e uma 
política monetária sob for-
te controle. Antes do Plano 
Cruzado, ambos também 
desconsideravam a hipóte-
se de congelamento de pre-
ços. 

Os encontros do presi-
dente com Arida, Resende 
e Gros não têm sido fre-
qüentes. Pérsio Arida e La-
ra Resende estiveram na 
semana passada em Bos- 

ton, participando do semi-
nário promovido pelo De-
partamento de Economia 
do Massachusetts Institute 
of Technology (MIT). De-
pois disso, Arida viajou pa-
ra o interior de Mato Gros-
so, onde está descansando, 
enquanto Lara Resende se-
guiu para Londres. 

No Ministério da Fazen-
da, assessores entendem 
que a atitude do presidente 
da República poderia, in-
clusive, ser uma maneira 
de "preservar" os dois 
principais assessores de 
Funaro, Cardoso de Mello e 
Belluzzo, que têm sido al-
vo de fortes críticas. Afas-
tar os dois (economistas da 
Unicamp), hoje, seria im-
possível sem afastar Funa-
ro. 

3 
1 


